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1. Introdução
Se comparados aos níveis de desenvolvimento alcançados pela pesquisa que investiga a produção de outros tipos e/ou gêneros do discurso, os estudos que focalizam a argumentação são relativamente recentes. Nas últimas décadas, no entanto, este tópico tem atraído a atenção de um número crescente de pesquisadores de variadas disciplinas, com destaque para a lingüística, a psicologia e a educação. Tal impulso teve como marco inicial a retomada contemporânea do estudo da argumentação cotidiana, desencadeada pelos trabalhos produzidos pelos filósofos Perelman e Olbrechts-Tyteca (1958/1996) e Toulmin (1958/1990), os quais se tornaram, desde então, referências ‘quase obrigatórias' no estudo da argumentação. Nessa renovação do interesse pelo estudo da argumentação merecem destaque também o trabalho de Ducrot em Semântica Argumentativa e os estudos da Lógica Natural desenvolvidos por Grize e seus colaboradores do grupo de Genebra. Mais recentemente, o surgimento de publicações sistemáticas que avançam na elaboração teórica sobre processos psicológicos, lingüísticos e sociais inerentes à argumentação e de numerosos estudos que os investigam empiricamente, atesta que o estudo da argumentação está definitivamente na 'ordem do dia' nos estudos acadêmicos.

No Brasil, o estudo da argumentação, no âmbito da pesquisa psicológica, tem uma história recente. Tanto quanto é do nosso conhecimento, o estudo sistemático deste tema coincide com a instalação, em 1994, do programa de pesquisa que desde então tem sido desenvolvido na Pós-Graduação em Psicologia da UFPE, sob a coordenação de Selma Leitão. Em paralelo a isto, registram-se também estudos da argumentação cotidiana ou informal desenvolvidos em Programas de Pós-Graduação em Psicologia, Educação e Lingüística de diferentes instituições brasileiras, por vários membros do GT ora proposto. A idéia de reunir pesquisadores interessados nesse tema surgiu, portanto, como um passo adiante em direção à inserção definitiva e sistemática desse tema na agenda da pesquisa psicológica brasileira.

O interesse de incorporar à temática de pesquisa do GT o estudo da explicação reflete o reconhecimento de suas similaridades e diferenças em relação à argumentação, reconhecimento este que tem alimentado controvérsia e debates teóricos registrados na literatura da área. Com o intuito de consolidar e expandir o estudo desses temas e gerar trabalhos que sirvam de referência, no Brasil, e possibilitem interlocução com trabalhos desenvolvidos em centros de pesquisa fora do país, propomos aqui a continuidade do grupo de trabalho constituído na reunião anterior da ANPEPP para estudo da argumentação e da explicação como modos de construção do conhecimento considerando ser a reunião da ANPEPP, sem dúvida, um locus privilegiado para a reunião de pesquisadores de diferentes formações e horizontes.

Estudar a argumentação e a explicação é situar-se em um domínio interdisciplinar que envolve, portanto, diferentes áreas e quadros teóricos. Em vista disso, nos parece relevante assinalar, no momento mesmo da renovação da proposta de trabalho do GT, os referenciais teóricos que ancoram os trabalhos realizados pelos participantes deste grupo e os inserem no âmbito da pesquisa psicológica contemporânea. Interessam-nos, particularmente:

(1) os estudos de Piaget sobre as explicações, sobretudo causais, e os de Vygotsky sobre a formação de conceitos;

(2) a proposta de Grize de estudo de operações que caracterizam a Lógica Natural, em contraposição aos trabalhos clássicos de Piaget sobre o pensamento lógico-matemático;

(3) a concepção de gêneros discursivos de Bakhtin, que contribui para melhor se entender argumentação e explicação enquanto gêneros específicos, e sua concepção sobre a natureza dialógica da linguagem e ação humanas;

(4) os trabalhos de Ducrot em Semântica Argumentativa, que nos auxiliam a pensar questões relacionadas a sentido/significado, bem como trabalhos sobre a Polifonia enunciativa;

(5) a abordagem funcionalista desenvolvida por P. Coirier e colegas (Poitiers, França) que, partindo dos referenciais acima, focaliza questões específicas ligadas à produção de escrita argumentativa;

(6) as concepções sobre a natureza discursiva de fenômenos psicológicos desenvolvidas no quadro da Psicologia Discursiva (Edwards, Mercer, Potter, etc.);

(7) os trabalhos do LEAPLE ("Laboratoire d'études sur l'acquisition et pathologie du Langage chez l' enfant", criado por Fréderic François na Universidade René Descartes - Paris 5) que focalizam o estudo da Explicação. Os trabalhos realizados pelos participantes deste grupo ancoraram-se em um ou mais dessas correntes teóricas.

Enquanto grupo de pesquisa que se insere na psicologia, mas que afirma sua vocação necessariamente interdisciplinar, o objetivo central do GT proposto é ampliar a compreensão das condições de funcionamento da argumentação e da explicação tratadas em suas especificidades e explorando suas possibilidades na constituição do conhecimento. De modo específico, tem-se como meta central investigar o potencial epistêmico da argumentação e da explicação, ou seja, seus respectivos papéis enquanto recursos de natureza semiótica e discursiva que servem de mediadores em processos de construção do conhecimento. As ações específicas por meio das quais se pretende alcançar a meta proposta incluem:

1. Identificar e desenvolver pontos de convergência e articulação dos diferentes quadros teóricos dos membros do GT.

2. Promover a reflexão metodológica e o desenvolvimento de procedimentos que se fundamentem nos quadros teóricos anteriormente citados.

3. Criar um banco de dados referente ao estudo do tema.

4. Produzir trabalhos conjuntos na forma de pesquisa, organização e participação em eventos acadêmicos e, sobretudo, publicações em meios de reconhecida relevância.

2. Histórico do grupo
O ponto de partida para a formação do presente grupo foi a VIII Reunião da ANPEPP, em maio de 2000, durante a qual as coordenadoras-proponentes do grupo participaram do GT "Crianças e contextos de desenvolvimento". Aquele encontro deu início a um intercâmbio regular de cooperação e participação conjunta em congressos e diferentes atividades acadêmicas:

1. Organização da mesa redonda "O estudo da argumentação oral e escrita: questões atuais" no III Congresso da Sociedade Brasileira de Psicologia de Desenvolvimento (julho de 2000, Rio de Janeiro) da qual participaram três dos membros do GT proposto.

2. Encontro de L. Banks-Leite e S. Leitão ocorrido durante a III Conferência para a pesquisa Sócio-Cultural na Unicamp em julho 2000, ocasião em que puderam melhor conhecer seus respectivos trabalhos.

3. Visita de L. Banks-Leite à UFPE para participar como examinadora da defesa de Dissertação de Mestrado de Sylvia Rodrigues (sobre argumentação) realizada sob orientação de Selma Leitão. S. Rodrigues é hoje doutoranda (mesma orientação) e um dos nomes propostos para membro deste GT. Na mesma oportunidade, a visitante reuniu-se ainda com orientandas de mestrado e doutorado de S. Leitão para discussão de questões relativas ao estudo da argumentação.

As ações mencionadas acima não esgotam, entretanto, a história de cooperação acadêmica entre membros do GT que precedeu a organização formal do grupo. Vários dos membros de hoje mantinham relações de trabalho e/ou intercâmbio de pesquisas já há muitos anos, sob forma de publicações e participação conjunta em encontros e atividades acadêmicas diversas. Assim é que:

1. D. Colinvaux e L. Banks-Leite, ambas psicólogas de formação piagetiana básica, têm uma história de participação em simpósios em Congressos Nacionais e internacionais e de publicações conjuntas.

2. S. Leitão e C. Santos realizaram publicação conjunta de capítulo de livro, publicação essa que lhes possibilitou a participação num 'workshop' internacional (Poitiers, França) que reuniu os contribuintes do referido livro para discussão de suas contribuições. Em conjunto ainda, as duas têm sistematicamente organizado e participado de simpósios sobre argumentação realizados dentro e fora do Brasil.

3. S. Fernandes e L. Banks-Leite foram acolhidas pelo mesmo Laboratório - Leaple - em Paris-França dirigido por Ch. Hudelot para estágio pós-doutoral e participaram de um Colóquio Internacional - L’Explication: enjeux cognitifs et communicationels - realizado em Paris em 30 nov.-1 dez. 2001.

Do intercâmbio iniciado na VII Reunião da ANPEPP entre as coordenadoras-proponentes do GT, surgiu a necessidade de se sistematizar esse intercâmbio com o fim de, não só promover um aprofundamento dos estudos empreendidos, mas também o de congregar pesquisadores dispersos em diferentes instituições e estados do Brasil, que investigavam a argumentação em perspectivas diferentes e complementares. O intercâmbio iniciado na VIII Reunião da ANPEPP foi então ampliado, trazendo-se para o diálogo outros pesquisadores e estudantes de Pós-Graduação brasileiros interessados no estudo da argumentação e da explicação. Dessa ampliação surgiram os nomes que integraram a proposta de formação inicial do GT que se reuniu pela primeira vez na IX Reunião da ANPEPP em agosto de 2002 a maioria dos quais comparece também à presente proposta. 

O objetivo central estabelecido para esse GT desde a sua constituição e que é reafirmado na presente proposta foi/é o de conhecer e aprofundar a discussão de temas ligados ao estudo da Argumentação e da Explicação, em diferentes vertentes teórico-metodológicas, as formas específicas como surgem em diferentes ambientes sociais (escola, meio sindical, conversas cotidianas, etc.). De modo mais específico, o objetivo é investigar formas de constituição/construção de conhecimento que tais tipos de discurso permitem implementar.

3. Objetivos e proposta de trabalho no X Simpósio
O período que se seguiu à formação e ao encontro do GT no XIX Simpósio em Águas de Lindóia - ocasião em que os participantes apresentaram e discutiram seus respectivos trabalhos, conhecendo assim as especificidades de suas perspectivas teórico-metodológicas e áreas de atuação - foi marcado, como previsto naquela reunião, por intenso intercâmbio entre os participantes (ver itens 4 e 5 abaixo) e pelo engajamento do grupo na realização conjunta de análise de dados da argumentação e da explicação em sala de aula cujo objetivo último é gerar publicações conjuntas que divulguem o trabalho do grupo (ver item 4.3 abaixo). Em decorrência disso, a proposta de trabalho do GT para X Simpósio, é discutir versões preliminares de artigos que serão produzidos a partir das perspectivas analíticas adotadas pelos participantes no trabalho de análise de dados mencionado acima. Como agenda de trabalho para o simpósio em Vitória em maio próximo, propõe-se que cada participante, individualmente, ou em parcerias com outros membros do grupo, apresente uma versão preliminar do trabalho mencionado acima e submeta-a à apreciação e discussão por todos os membros do grupo. O objetivo das discussões será apontar eventuais problemas e dificuldades de cada trabalho, sugerir revisões que contribuam para o melhoramento dos mesmos. Espera-se ainda que nessas discussões se possa apontar e elaborar possíveis modos de articulação de cada trabalho com os dos demais participantes do grupo.

Nesse encontro se discutirá ainda formas de encaminhamento para publicação do conjunto de trabalhos gerados e metas e trabalhos outros a serem cumpridos no biênio que se seguirá ao X Simpósio.
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Produção conjunta
- Publicações (artigos, capítulos, trabalhos completos em congressos)
Banks-Leite, L. (2003). A emergência da explicação em sala de aula: um estudo preliminar. Em S. Dinucci Fernandes (org.) Aquisição da Linguagem: Conceito, definição e explicação na criança. Araraquara: FCL/Laboratório Editorial/UNESP; São Paulo: Cultura Acadêmica Editora (Série Trilhas Lingüísticas, 4) pp.149-161.
De Chiaro, S. R. & Leitão, S. O papel do professor na construção discursiva da argumentação em sala de aula. Manuscrito submetido em 2003.

Fernandes, S. D. (2003) Organizadora do volume 4, série Trilhas Lingüísticas - Aquisição da Linguagem: conceito, definição e explicação na criança. Araraquara: Laboratório Editorial / FCL - UNESP; São Paulo: Cultura Acadêmica Editora, 200 pp. Com participação no volume de Luci Banks-Leite.
Fernandes, S. D. (2003) Apresentação. Em S.D.Fernandes (org.) Aquisição da Linguagem: Conceito, definição e explicação na criança. Araraquara: Laboratório Editorial/FCL-UNESP; São Paulo: Cultura Acadêmica Editora (Série Trilhas Lingüísticas, 4), pp.7-8. Com participação no volume de Luci Banks-Leite.
Fernandes, S. D. (2003) Percepção e representação: considerações sobre condutas explicativas em crianças. Em S. D. Fernandes (org.) Aquisição da Linguagem: Conceito, definição e explicação na criança. Araraquara: Laboratório Editorial/FCL-UNESP; São Paulo: Cultura Acadêmica Editora (Série Trilhas Lingüísticas, 4), pp. 129-148. Com participação no volume de Luci Banks-Leite. 

Souto, R. & Leitão, S. (2003). Discurso argumentativo na escola e construção de conhecimentos no campo da ética: surgimento e transformações de perspectivas e as ações discursivas efetuadas pelo professor. CD ROM -Trabalho completo publicado nos Anais do II Encontro Internacional Linguagem, Cultura e Cognição - reflexões para o ensino. Belo Horizonte, julho de 2003.

- Participação em eventos acadêmicos
Almeida, E. G. da S. & Leitão, S. A escrita argumentativa: avaliação de um programa de ensino com alunos das 2a. e 4a. séries. Trabalho apresentado no IV Congresso Brasileiro de Psicologia do Desenvolvimento. João Pessoa, maio de 2003.

Banks, L. Debatedora no Simpósio Argumentação, explicação e processos de construção de conhecimento, organizado por S. Leitão. IV Congresso Brasileiro de Psicologia do Desenvolvimento. João Pessoa, maio de 2003.

Banks-Leite, L. Mesa Redonda: Linguagem e Cognição. Participação de Edwiges Maria Morato & Jorge Albuquerque Vieira. Coordenação de Silvia Dinucci Fernandes, UNESP/Campus de Araraquara, em 16 de outubro de 2003.

De Chiaro Rodrigues, S. R. & Leitão, S. O papel do professor na emergência da argumentação como mediadora na construção do conhecimento. Trabalho apresentado no IV Congresso Brasileiro de Psicologia do Desenvolvimento. João Pessoa, maio de 2003.

Fernandes, S. D. Percepção e representação na linguagem da criança. Trabalho apresentado no IV Congresso Brasileiro de Psicologia do Desenvolvimento (Simpósio Argumentação, explicação e processos de construção de conhecimento, organizado por S. Leitão). João Pessoa, maio de 2003.

Fernandes, P. C. & Leitão, S. Argumentação na sala de aula: construção de conhecimentos numa aula de ciências. Trabalho apresentado no IV Congresso Brasileiro de Psicologia do Desenvolvimento. João Pessoa, maio de 2003.

Fernandes, S. D. Coordenadora da mesa redonda: Linguagem e Cognição. Participação de Edwiges Maria Morato (UNICAMP), Luci Banks-Leite (UNICAMP) & Jorge Albuquerque Vieira (PUC-SP). III Seminário de Pesquisa do Programa de Pós-Graduação em Lingüística e Língua Portuguesa - Linguagem: esse conjunto heteróclito - FCL-UNESP, Araraquara, 16 de outubro de 2003.

Leitão, S. O potencial da argumentação no desenvolvimento meta-cognitivo. Trabalho apresentado no IV Congresso Brasileiro de Psicologia do Desenvolvimento (Simpósio Argumentação, explicação e processos de construção de conhecimento, organizado por S. Leitão. Participantes: L. Banks-Leite, S. D. Fernandes & Vilar de Melo). João Pessoa, maio de 2003.

Lira, M. R. & Leitão, S. Identificação da argumentação em textos escritos: um estudo em escola pública. Trabalho apresentado no IV Congresso Brasileiro de Psicologia do Desenvolvimento. João Pessoa, maio de 2003.

Santa-Clara, A. & Leitão, S. A produção escrita como uma atividade de (re)construção de conhecimento. Trabalho apresentado no IV Congresso Brasileiro de Psicologia do Desenvolvimento. João Pessoa, maio de 2003.

Silva, R. P. De O. & Leitão, S. Consciência da estrutura textual e produção de texto argumentativo. Trabalho apresentado no IV Congresso Brasileiro de Psicologia do Desenvolvimento. João Pessoa, maio de 2003.

Souto, R. & Leitão, S. Discurso argumentativo na escola e construção social de conhecimentos no campo da Ética: transformações no julgamento moral a partir de oposições formuladas pela comunidade instalada em sala de aula e das ações discursivas efetuadas pelo professor. Trabalho apresentado no IV Congresso Brasileiro de Psicologia do Desenvolvimento. João Pessoa, maio de 2003.

Vilar de Melo, F. Experiência Sindical, argumentação e desenvolvimento conceptual. Trabalho apresentado no IV Congresso Brasileiro de Psicologia do Desenvolvimento (Simpósio Argumentação, explicação e processos de construção de conhecimento, organizado por S. Leitão). João Pessoa, maio de 2003.

Vilar de Melo, F.M., Banks-Leite, L. & Moura, M. Mesa Redonda: Interação, discurso e construção de conhecimento em sala de aula. // Congresso Internacional de Estúdios del Discurso, ALED (Associação Latino-Americana de Estudos do Discurso), PUEPLA, México, em 27 de outubro de 2003.

Vilar de Melo, F. M, Banks Leite, L. & Moura, M. Argumentação em sala de aula no curso de Psicologia. Mesa Redonda coordenada por Vilar de Melo, M. F.: Interação, discurso e construção de conhecimento em sala de aula. // Congresso Internacional de Estúdios del Discurso, ALED (Associação Latino-Americana de Estudos do Discurso), PUEPLA, México, em 27 de outubro de 2003.

- Reuniões do GT 
Ponto alto no trabalho do GT no biênio 2002-2003 foi a realização de duas reuniões gerais que contaram com a participação da maioria de seus membros.

1a. Reunião -24 e 26 de maio de 2003, João Pessoa. Essa reunião teve lugar durante o IV Congresso Brasileiro de Psicologia do Desenvolvimento e contou com a presença de seis pesquisadores do GT e catorze alunos de Pós-Graduação, membros do Grupo de Estudos da Argumentação da Pós-Graduação em Psicologia/UFPE, coordenado por Selma Leitão. Duas reuniões foram realizadas durante o congresso.

A reunião do dia 24, imediatamente antes da abertura do congresso, foi voltada principalmente para a apresentação/discussão de versão preliminar de texto (em preparação) de autoria de Selma Leitão focalizando as relações entre argumentação e meta-cognição. Questões importantes, com respeito, entre outras coisas, à própria concepção de meta-cognição foram levantadas por Sílvia Fernandes e Dominique Colinvaux.

A reunião do dia 26 foi dedicada ao delineamento de estratégias que permitissem a continuidade do contato do grupo até a X Reunião da ANPEPP em maio de 2004. Ficou decidido naquela ocasião que seria importante tentarmos empreender análises diferenciadas de um mesmo corpus. Para tanto ficou estabelecido que o corpus a ser analisado seriam extraído do banco de dados do Grupo de Estudo da Argumentação (Pós-Graduação em Psicologia, UFPE). Definiu-se também que nos meses subseqüentes àquela reunião cada membro realizaria um "exercício" de análise daquele corpus a partir de sua perspectiva e que essas análises seriam discutidas numa próxima reunião do GT. Finalmente, decidiu-se que essa próxima reunião do GT deveria ocorrer ainda em 2003 sugerindo-se então que fosse realizada na Pós-Graduação em Psicologia/UFPE uma vez que um grupo bastante numeroso de membros do GT trabalha naquela cidade ou em cidades vizinhas.

2a. Reunião - 03 a 06 de dezembro, Recife. Essa reunião (já organizada e divulgada) deverá acontecer em duas partes. A primeira constará de um Seminário sobre o tema 'Cognição e Linguagem' que contará com apresentações de Luci Banks, Dominique Colinveaux, Sílvia Fernandes e Cecília Goulart além de pesquisadores locais especialmente convidados. O Seminário previsto será aberto à comunidade acadêmica local, especialmente aos participantes de Pós-Graduações em Psicologia, Educação, Lingüística, Filosofia e Ciências da Linguagem em Recife.

A segunda parte da reunião, motivo maior para a sua realização, será dedicada a encontros diários de trabalho do GT que terão como objetivo primeiro a discussão dos trabalhos de análises de dados de argumentação e explicação em sala de aula num mesmo corpus (anteriormente referidos) a serem trazidas pelos participantes. Na ocasião será proposta ao grupo a elaboração de versões preliminares de artigos (a partir das análises de dados realizadas), a serem discutidos no X Simpósio em maio vindouro. A presença à reunião de Recife de sete pesquisadores do GT e onze estudantes de Pós-Graduação associados já está confirmada.

4. Avaliação
Considerando-se que a primeira reunião do grupo no XIX Simpósio se deu há pouco mais de um ano, há indícios claros de que uma colaboração entre os membros tem se efetivado de forma satisfatória e proveitosa para todos. Como acreditamos ter ficado claro acima, os encontros previstos foram realizados e têm sido considerados pelos membros do GT como bastante produtivos.

Um aspecto que acreditamos também merecer destaque é a expressiva integração de estudantes de pós-graduação ao GT não apenas no papel de "ouvintes" mas também de efetivos contribuidores nas atividades realizadas e planejadas.

Finalmente, pode-se dizer que, apesar da distância que separa geograficamente os participantes, o GT tem persistido na busca do seu objetivo principal, qual seja, o de dar continuidade, de múltiplas maneiras, ao intercâmbio de idéias iniciado, tendo em vista não só o enriquecimento do trabalho de cada membro, mas também à produção de trabalhos conjuntos que sirvam de referência no Brasil, e eventualmente fora dele, no estudo da argumentação e da explicação como modos de construção do conhecimento. Pelas razões expostas acima, o encontro do grupo no espaço da X Reunião é aguardado como mais uma oportunidade preciosa de darmos prosseguimento às discussões das pesquisas e trabalhos em andamento.
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